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PLANO DE ENSINO REMOTO 

 

Disciplina:  HST 410058 Semestre: 2022.2 Turma:  

Nome da disciplina:  Ecologia, História e Arqueologia: abordagens interdisciplinares no estudo de 

paisagens 

 

Professor: Juliana Salles Machado, Lucas Bueno, Nivaldo Peroni e Carolina Levis 

Monitores/estagiários:   

Horário na grade: Quinta-feira 8:00-12:00hs (encontros síncronos entre 10:00 - 12:00).  

Horário(s) de atendimento do professor: Segunda, 10:30 as 11:30 ou com agendamento prévio 

Forma(s) de atendimento: webconferência e/ou chat e/ou e-mails e/ou mensagens via moodle 

Email do professor:  juliana.salles.machado@ufsc.br, lucasreisbueno@gmail.com 

Email do monitor/estagiário:  

Website/blog/moodle: leia.ufsc.br e Moodle 

Ementa: 

 A disciplina visa estabelecer um diálogo interdisciplinar entre as áreas de pesquisa vinculadas à Ecologia Histórica, 

especificamente, Ecologia, História Indígena e Arqueologia, que tem como foco central o conceito de paisagem, seus 

processos de formação, experienciação e significação. Neste sentido serão analisados aspectos relacionados à Ecologia 

História e às discussões encaminhadas pela Ecologia, História, Antropologia e Arqueologia em relação ao tema, 

envolvendo processos que dão origem a estruturação de paisagens, como Teoria da Construção de Nicho, Construção de 

Nicho Cultural e História Indígena de longa duração nas Américas. Também serão abordados aspectos de Domesticação 

de plantas e paisagens nas Américas, e as ferramentas, métodos e conceitos usados para interpretar as paisagens, análises 

interdisciplinares, e de sustentabilidade de sistemas sócio-ecológicos. Serão abordados visões histórico-culturais distintas 

acerca das noções de terra, território, territorialidade e temporalidade, assim como seus significados sociais, 

cosmológicos, históricos, políticos e ambientais. Com o aprofundamento desta discussão, propõe-se uma reflexão acerca 

do papel da ecologia, da arqueologia e da história, no debate acerca das paisagens culturais, que compõem muitas das 

terras e territórios indígenas e tradicionais atuais. Utilizaremos para tanto o uso de estudos de caso nas Américas, oriundos 

da ecologia, antropologia, arqueologia, história e geografia.   

 

Objetivos:  

A história das paisagens é um tema que vem recebendo cada vez mais atenção no âmbito dos estudos em História Global, 

tendo em vista as redes e conexões envolvidas nos processos de domesticação e circulação das plantas e sua interligação 

com trajetórias sócio-culturais. As Américas têm despontado nesta discussão como um dos importantes centros de 

domesticação de plantas no mundo. Ao mesmo tempo temas como sócio e biodiversidade têm também se destacado nas 

discussões atuais, apontando forte correlação com os processos de domesticação de plantas e paisagens. Esta disciplina 

busca abordar esses temas conferindo a eles uma profundidade temporal pautada na perspectiva de processos de longa 

duração que envolvem uma complexa rede de relações entre pessoas, plantas, animais e lugares.   

Alguns dos objetivos da disciplina são: 

✔ Refletir sobre os conceitos de Paisagem, sua domesticação e construção e suas relações com o território; 

✔ Debater sobre como estes conceitos podem ser pensados a partir da História Global, História Ambiental e a 

Ecologia; 

✔ Aprofundar o pensamento interdisciplinar; 

✔ Introduzir o debate nos temas específicos da pesquisa dos estudantes; 

 

Metodologia: 

Metodologia de ensino: 

mailto:juliana.salles.machado@ufsc.br


 

 

2 

 

A disciplina é dividida em 3 módulos com duração de 4 a 5 semanas cada, cujos conteúdos abordados são 

sintetizados abaixo do título do módulo. Para cada módulo serão indicadas leituras obrigatórias que devem ser 

feitas de acordo com o ritmo do estudante, mas que, no entanto, devem ter sido realizadas por completo ao 

final do módulo. Todas as leituras indicadas estão disponíveis em PDF com o link indicado no plano de ensino 

e/ou no moodle.  

  

A partir da combinação das atividades, a disciplina será organizada a partir de 4 eixos de participação dos 

estudantes: 

  

Grupo de leitura/debate dos textos indicados: 

Um grupo de leitura será responsável por ler e debater perguntas sobreos 2 textos propostos por aula, 

comparando e discutindo-os. A resposta sobre as perguntas deverá ter no máximo 40 min.  

  

Estudos de caso  

Os estudos de caso devem ser atividades individuais e podem ser relacionados às pesquisas de ME e DO dos 

estudantes. Deverão ser selecionados os temas de estudo de caso no início da disciplina e o mesmo tópico será 

desenvolvido gradualmente ao longo da disciplina, através de postagens nos fóruns na qual o estudante possa 

ir compondo e compartilhando seu estudo de caso com os demais estudantes, ao mesmo tempo em que se 

aproxima das temáticas, conceitos e metodologias propostos nas aulas e módulos. Os estudos de caso 

elaborados ao longo do curso servirão de base para o trabalho final a ser entregue ao final da disciplina. 

  

Os Fóruns de Compartilhamento 

Os fóruns de compartilhamento do Moodle, servirão como espaços para apresentação dos estudos de caso 

individuais ao longo de toda a disciplina, a cada módulo/aula o estudante deve ir postando e desenvolvendo 

seu próprio estudo de caso, seguindo as orientações da aula/módulo. O material ficará disponível e visível para 

todos os estudantes matriculados que podem comentar/perguntar/sugerir no próprio fórum os estudos de caso.  

  

Mesa Redonda 

As mesas redondas ocorrerão ao final de cada módulo e serão espaços de debate, nos quais um conjunto de 

estudos de caso serão debatidos pelos colegas. Os estudos de caso selecionados devem postar seus estudos de 

caso em desenvolvimento com uma semana de antecedência no Fórum do Moodle, quando todos os estudantes 

deverão ver/ler/ouvir e preparar perguntas para o debate. Durante a Mesa-Redonda, não teremos apresentações, 

mas os estudantes devem fazer perguntas aos responsáveis pelos estudos de caso, considerando os temas e 

leituras da disciplina, que terão um tempo para responder e assim debater sobre o estudo de caso em 

andamento.  

  

A cada módulo será realizada uma mesa-redonda (conforme indicado no cronograma). Os estudantes que não 

puderem participar da Mesa redonda, poderão enviar as respostas às perguntas/provocações por escrito.  

  

A frequência será registrada através da presença em sala e participação nas atividades remotas propostas ao 

longo dos módulos (via Moodle).   

  

Legislação: 

Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle. O uso não autorizado de 

material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 

9.610/98 –Lei de Direitos Autorais. 
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Conteúdo programático com cronograma e atividades:  

  

 

Conteúdo Datas Horários 

Apresentação do Curso 08/09 8-12hs 

MÓDULO 1: PAISAGENS DOMESTICADAS E ECOLOGIA HISTÓRICA: DEFINIÇÕES E 

CONCEITOS 

Natureza e Sociedade 15/09 8-12hs 

Ecologia Histórica: conceitos  22/09 8-12hs 

Povos Indígenas e biodiversidade no Brasil  29/09 8-12hs 

Mesa-Redonda Módulo 1: conceitos-chave no módulo e apresentação dos 

estudos de caso selecionados 06/10 8-12hs 

MÓDULO 2:  METODOLOGIAS E ESTUDOS DE CASO 

Aspectos metodológicos 13/10 8-12hs 

Estudo de Caso: Sul do Brasil 20/10 8-12hs 

Estudo de caso: Amazônia 27/10 8-12hs 

Mesa-Redonda Módulo 2: Conceitos-chave no módulo e debate dos estudos de 

caso selecionados à luz das propostas metodológicas e fontes/suportes levantados 03/11 8-12hs 

MÓDULO 3:  NOVOS DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS DE PESQUISA 

Debate a partir das leituras obrigatórias 10/11 8-12hs 

Debate a partir das leituras obrigatórias 17/11 8-12hs 

Debate a partir das leituras obrigatórias 24/11 8-12hs 

Debate a partir das leituras obrigatórias 01/12 8-12hs 

Debate a partir das leituras obrigatórias 08/12 8-12hs 

Mesa-redonda Módulo 3: conceitos-chave no módulo e debate dos estudos de 

caso selecionados à luz dos debates/conceitos/críticas apontados no Módulo; 15/12 8-12hs 

Encerramento da disciplina e auto-avaliação 22/12 8-12hs 
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Avaliação: 

 

Avaliação: 

  

Ao final da disciplina, deverá ser entregue uma avaliação final escrita, na forma de ensaio (10 páginas) ou 

artigo (15-20 páginas) (Times New Roman, Fonte 12, espaçamento 1,5) acerca do seu estudo de caso. Todo o 

material produzido ao longo da disciplina com as postagens e debates poderão ser utilizados para a escrita do 

trabalho final. 

  

Serão indicados recursos complementares aos módulos para aqueles que tiverem interesse. 

  

Ao longo de todo o curso, os/as professore/as ficarão disponíveis para atendimento presencial ou online via 

vídeo chamada (plataforma a combinar) com atendimentos individuais previamente agendados fora do horário 

da grade. 
 

Observações: 

SOBRE PLÁGIO 

Todas as avaliações escritas entregues, exceto os fórums que serão realizados diretamente via Moodle, devem ser 

entregues digitalmente em word ou PDF exclusivamente via Moodle e serão submetidas aos softwares anti-plágio. 

Tendo sido constatado plágio o/a aluno/a automaticamente terá sua nota zerada. 

 

Bibliografia: 
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Bibliografia  

 

Segundo a Resolução Normativa UFSC de 21 de julho de 2020 Art.14, §2o, A bibliografia principal das 

disciplinas deverá ser pensada a partir do acervo digital disponível na Biblioteca Universitária, como forma de 

garantir o acesso aos estudantes, ou, em caso de indisponibilidade naqueles meios, deverão os professores 
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